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			Dedicatória

			Quero agradecer a Deus pelas adversidades que apareceram na minha vida, pois elas me ensinaram a tolerância, o autocontrole e a perseverança, pois do contrário eu jamais teria conseguido vencer todas as barreiras que se levantaram para que eu não pudesse concluir a realização desse sonho: a escrita do meu livro. 2020 foi um ano sofrido devido a pandemia da Covid 19, no entanto, o fato de as pessoas terem se isolado em suas casa, isto é, a ausência de todos a minha volta, terminou sendo a força maior para que esse livro fosse finalizado.

			Senhor dou-Te graças, porque me deste sabedoria e és a minha salvação. Obrigada, Deus.

		


		
			Capítulo I

			Era o ano de 1980. As expectativas de Lis eram muito grandes. Ela havia sido promovida na empresa em que trabalhava, tinha a pretensão de arranjar um noivo, casar e construir uma família.

			Tudo ia bem, tinha completado 25 anos de idade. Ela se tornara independente logo após a morte dos pais, vitimados por um acidente de carro, o que tornou sua vida insustentável. Então foi morar com a avó, que não tinha uma condição financeira muito boa, isso a obrigou a trabalhar muito cedo e a conhecer a dureza da vida. Lis era uma jovem descontraída, sonhadora, competente e responsável, apesar de todas as adversidades que a vida lhe reservara. Ela possuía um tom de pele lindo, claramente amorenado, tinha cabelos aloirados e olhos castanhos, era promotora de vendas numa empresa de automóveis.

			Dona de uma beleza ímpar, por onde passava a moça despertava a curiosidade de todos. Logo cedo concluiu a faculdade de administração, comprou seu carro e seguiu sua vida normal. Lis morava em um apartamento herdado da avó e que ficava bem próximo de seu trabalho, isso facilitava sua vida. Dividia o tempo entre o trabalho e a prática de alguns esportes, mas apenas como lazer. Pelo fato de ter sido escolhida para uma viagem da empresa onde trabalhava, teve a chance de conhecer o grande amor da sua vida. Adam era um belo homem de cabelos loiros e olhos azuis. O típico homem pelo qual qualquer garota se interessaria, elegante, usava sempre calça jeans e camisa verde, deixando à mostra o peito peludo para chamar a atenção. O rapaz possuía andar provocante e seu olhar igualmente profundo e insinuante. Adam tinha aproximadamente um metro e noventa de pura beleza.

			Lis estava a uma distância que lhe permitiu olhar aquele homem rapidamente, mas com admiração. Ambos trocaram olhares. Ele deu um leve sorriso e Lis sentiu um calafrio percorrer todo o seu corpo, como se tivesse tomado uma rajada de vento. Adam desapareceu subitamente, sem que a moça pudesse ver a direção que ele tomara, procurou-o, em vão, por todo canto e recanto daquele lugar.

			Passou-se um bom tempo, mas a impressão que aquele homem maravilhoso deixou foi o bastante para que ela não se sentisse mais tão desejosa de estar ali. Quando Lis estava prestes a ir embora, Adam reapareceu, como se a estivesse procurando. Seus olhos se encontraram desejosos, mãos trêmulas, pés suados, coração acelerado. Encontrá-lo inesperadamente foi o suficiente para que Lis deixasse o local com a sensação de que, a partir daquele momento, sua vida mudaria para sempre.

			Passaram-se oito dias, Lis foi novamente ao lugar onde tinha visto pela primeira vez o homem dos sonhos, na esperança de o encontrar. Enquanto conversava com Ema, sua melhor amiga, e tomavam um refrigerante, alguém chamou sua atenção. Ainda mais belo que no encontro anterior,  rapaz trajava calça jeans, camisa vermelha e blazer preto, seus cabelos estavam bem penteados, mas a barba por fazer. Ele adentrou o local à procura de algo.

			Como um imã, seus olhares se encontraram! E ao sorrir, Adam ficou ainda mais atraente. De repente, aproximou-se da mesa, e, para o desespero de Lis, perguntou se podia se sentar com elas. Com a voz embargada de emoção, Lis mal podia acreditar que aquilo pudesse estar acontecendo, permitiu que ele se sentasse. Apresentando-se, o rapaz disse:

			— Eu sou Adam, recém-chegado na cidade e gostaria de conhecer e fazer novas amizades.

			

			Pediu um drinque e ficaram conversando. Depois de um longo tempo, levantaram-se para irem embora, ele então se ofereceu para acompanhá-la até em casa. Lis ficou um pouco hesitante, mas concordou. E como ela morava perto, resolveram ir andando para terem mais tempo de se conhecerem detalhadamente. Ema se despediu e eles seguiram.

			Era uma noite agradável, a lua brilhava como se estivesse dando a eles a oportunidade de viver aquele momento mágico. Falavam pouco, apenas os olhares diziam o que as palavras não conseguiam expressar. Depois de algumas horas despediram-se com a promessa de que em breve voltariam a se encontrar.

			Foi uma semana agitada, tanto no trabalho, que exige muito dela, como na vida pessoal. Cada dia Lis alimentava a expectativa de que ela e Adam se encontrariam a qualquer momento. Ao final do dia percebia que esse momento ainda não chegara.

			Na sexta-feira o telefone tocou!

			— É ele!

			Feliz e apressada, ela correu para atender o telefone.

			Com o coração aos pulos, combinaram o encontro para o dia seguinte, às vinte horas, no mesmo local em que se encontraram pela primeira vez. Lis passou o dia ansiosa. Ele foi buscá-la pontualmente no horário marcado. Lis usou um vestido vermelho, longo, bem decotado e, como terceira peça, um blazer preto que a deixou deslumbrante! Adam, por sua vez, escolheu como vestimenta um esporte fino maravilhoso que o deixou ainda mais belo.

			Ao chegar, foram bem recebidos por um garçon extremamente simpático e atencioso que os conduziu a um salão amplo onde pudessem dançar à vontade. Dessa forma, escolheram um lugar estratégico em que pudessem contemplar a beleza um do outro. Era mágico o momento! De repente, tocou uma música romântica, perfeita para o que estava acontecendo entre os dois. Sem pronunciar nenhuma palavra, Adam estendeu sua mão e a convidou para dançar. Como se flutuassem, apreciaram o momento embalados pela bela música. Uma, mais uma e várias outras. Nenhuma palavra, não era preciso, ambos estavam entregues àquela atração que lhes fazia tão bem. Ao terminar a canção que os embalava na dança, dirigiram-se aos seus lugares, e, para não quebrar o encanto do momento, continuaram em silêncio até serem interrompidos:

			— Bebe alguma coisa?

			— Sim, um drinque, por favor!

			Brindaram:

			— A nós dois!

			E mais uma vez foram dançar, agora mais conscientes do que estava acontecendo. Ambos sabiam e sentiam com a mesma intensidade. Assim, unidos em um abraço bem forte, presos um ao outro, beijaram-se. Foi um beijo longo e sensual, entregaram-se ao momento como se estivessem em um mundo só deles.

			No retorno para casa pouco se falaram, mas o fogo ardente que os invadia queimava tamanho o desejo de ficar cada vez mais perto um do outro.

			— Obrigado por esta noite — disse Adam.  — Nos encontraremos amanhã nesse mesmo horário.

			Lis não conseguiu dormir, pensando no que estava acontecendo com ela. Seria amor? Seria apenas o desejo de estar com ele? Ela não sabia, apenas o queria, sentir seus lábios quentes, seus braços fortes e aconchegantes. Como era bom sentir sua presença, seu perfume e sua proteção.

			

			*

			Foi um dia de trabalho leve e descontraído, Lis mal pôde esperar pelo fim do expediente, na expectativa de que a noite chegasse para se encontrarem novamente. Ao sair do trabalho, felizmente, Adam estava lá, aguardando a amada. O tempo havia esfriado, pois tinha chovido bastante naquele dia, e, para ficar um pouco mais aquecido, ele vestia uma camisa xadrez com um blusão de lã marrom e uma calça caqui. Os trajes de Lis não destoavam muito, ela também escolheu para aquela noite fria calça jeans, blusa de lã vermelha, cachecol xadrez e botas. Usou uma maquiagem leve, apenas para realçar mais sua beleza. Como era boa a sensaçFão de ter em seus braços um homem tão atencioso e carinhoso. Desta vez não foram para o mesmo lugar, preferiram um ambiente quente e aconchegante. Foram a um café iluminado com luzes quentes. Um som clássico deixava o lugar ainda mais agradável! Assim, para desfrutar melhor daquele ambiente mágico e gostoso, pediram chá acompanhado de torradas.

			Conversaram por horas e ainda fizeram promessas de amor eterno e romanticamente se beijaram. Ficaram abraçados por algum tempo, enquanto trocavam carícias e afetos. Despediram-se na porta de casa sem nenhuma pretensão de passarem aquela noite juntos. Foi uma semana intensa de telefonemas e encontros, cada um mais desejado que o outro! Combinaram de passar o domingo juntos, fizeram um piquenique em um parque da cidade onde havia um belíssimo rio de águas claras, aproveitando para brincar com os peixes e aves aquáticas.

			De bermuda e camiseta, Lis deixou à mostra seu corpo escultural, usava chinelos de dedo que igualmente deixavam livres os seus lindos pés, os cabelos soltos ao vento brilhavam com o reflexo do sol. Brincaram, correram e se deixaram levar pela magia do encontro. Havia apenas um medo: de que aquele dia não fosse real. Ao se despedirem, Lis o convidou para jantar em sua casa, às oito. Já em casa, preparou o jantar tão desejado. Na hora marcada, lá estava ele. Roupas mais grossas e quentes, tênis e camisa de mangas longas, pois o inverno já estava chegando e as temperaturas despencavam massivamente.

			O jantar ainda não estava pronto, Adam foi para a cozinha ajudar. Assim que terminaram tudo, Lis foi tomar um banho merecido, enquanto Adam a esperava na sala de estar tomando uma bebida quente e ouvindo a música que marcou esse primeiro encontro mais aconchegante e tão aguardado. De repente Lis apareceu usando um vestido solto e de estampa delicada, bem graciosa, cabelos molhados e soltos. Dessa vez preferiu não usar maquiagem, pois se sentia mais confortável, afinal, estavam em casa. Assim passou apenas um leve batom, com perfume suave e discreto. Isso foi fascinante para a percepção de Adam, que a fitou com um olhar de desejo, convidando-a para um brinde.

			O jantar foi servido: filé de peixe com especiarias, arroz com legumes e salada de batatas. Ao término, lavaram toda a louça, enquanto conversavam sobre o dia incrível que passaram juntos. Feito isso se aninharam na sala, onde ficaram abraçados e conjecturando a segurança de um futuro a dois. Num momento de emoção forte foram para o quarto e se entregaram a uma paixão descontrolada, amando-se até o amanhecer do dia. Assim foi passando o tempo e Lis e Adam cada vez mais próximos um do outro. Saíam quase todos os dias, ora para jantar, ora para dançar. Os passeios eram cada vez mais frequentes, mas também gostava de ficar em casa e se entregar ao amor que os consumia. Lis não quis que Adam viesse morar com ela até que se conhecessem melhor. Como cada vez mais se sentiam dependentes um do outro, não demorou muito para que ele viesse. Foi um ano inteiro de amor intenso, porém, Adam tinha um lado obscuro que nunca permitiu que Lis conhecesse. Não falava de seu trabalho, nem de sua família, o que deixou Lis intrigada.

			Um dia, sentados na sala enquanto apreciavam o som de um jazz, Lis perguntou a ele se queria conversar sobre sua vida ou mesmo seu passado. Subitamente Adam a olhou sério, e, pela primeira vez, foi rude com ela, dizendo-lhe que conhecê-lo no presente já era o suficiente. Como Lis insistia nesse assunto, Adam se viu encurralado, pressionado e preferiu dormir no sofá da sala. A decepção de Lis foi tamanha que chegou à conclusão momentânea de que ela não poderia fazer parte da vida de alguém sem conhecer seu passado. Isso fez com que ela não sentisse tanta segurança nesse relacionamento. Desde então percebeu que não poderia confiar nele tanto assim. Foi uma noite longa em que Lis só conseguia pensar no que ele teria tanto a esconder, a ponto de colocar em risco um relacionamento tão bonito como estavam construindo.

			Na manhã seguinte, ao se levantar, Lis não o encontrou na sala. O coração dela parou e as lágrimas começaram a cair, pois a dor daquele momento era muito forte. Ela encontrou Adam no jardim da casa, tão silencioso e pensativo que nem percebeu a presença dela. Lis não ousou perguntar se ele dormira bem, pois quando a viu, encarou-a com um olhar muito diferente daquele que ela conhecia e retirou-se.

			Lis não pôde conter as lágrimas, sentiu que aquele homem tão carinhoso não era mais o dela. Entrou, tomou um banho e se preparou para ir trabalhar. De repente, Adam adentrou o quarto, e, ao dirigir-lhe a palavra, comunicou-a de que precisava sair para resolver alguns problemas. Lis não se arriscou a perguntar nada àquele homem rude e irritado sem que soubesse o que estava acontecendo, calou-se. Adam saiu sem ao menos lhe dar um beijo.

			Lis foi para o trabalho só de corpo, pois não parava de pensar em Adam, queria saber o que se passava com ele para, quem sabe, ajudá-lo a resolver seus problemas, por maiores que fossem. À noite Adam chegou calado como saiu, balbuciou algumas palavras e foi para o chuveiro tomar um banho, “esfriar a cabeça”. Vestiu-se e foi até a cozinha tomar um café, em seguida se dirigiu para o sofá, mas dessa vez não foi para dormir. Lis estava com o coração aos pulos, teve medo de que ele dormisse mais uma vez no sofá, mas seguiu para o quarto. Passado um tempo, a porta se abriu e ele entrou. Deitou-se ao lado de Lis, deu boa noite e dormiu, sem ao menos um beijo.

			Na manhã seguinte, quando Lis acordou, ele já tinha se levantado. Ela mais uma vez foi procurá-lo e o encontrou no jardim. O que será que se passa naquela cabeça? O que foi que fiz pra magoá-lo tanto assim?, perguntou-se. Apenas queria saber de onde ele veio, a sua origem, por que isso o magoou tanto? E os pensamentos continuavam a perturbá-la.

			Os dias foram difíceis pra Lis.

			Será que eu o perdi? O que ele escondia? Por que não desabafava com ela? Por que o jardim era o lugar preferido pra ele meditar? E mais uma vez Lis foi para o trabalho remoendo essas perguntas que não saíam da sua cabeça. Voltou para casa no final do dia sem saber que homem encontraria em casa. Ao chegar ela o encontrou preparando o jantar, então sentiu-se mais aliviada. Foram poucas as palavras, apenas pronúncias monossilábicas. Jantaram e em seguida se recolheram. Naquela noite fizeram amor duas vezes, mas já não era mais a mesma coisa. Algo tinha mudado, ele não era mais o mesmo. O amor prometido por ele estava se derretendo feito neve. Lis sentia que Adam estava escorregando entre seus dedos. As noites não tinham mais o mesmo sabor, a mesma paixão que os levaram a dar o passo inicial para morarem juntos. Ele demonstrava cada vez menos interesse por Lis, inclusive sexual.

			Como fazer com que lhe contasse o que estava acontecendo? Adam foi ficando cada dia mais distante, rude, falava grosseiramente e a deixava cada vez mais machucada e triste, o que influenciava negativamente no seu trabalho, já que ela não podia mais esconder.

			Voltar para casa havia se tornado um tormento, pois não sabia que homem estaria a esperá-la. Suas saídas a deixavam mais intrigada, seu silêncio causava nela um constrangimento que lhe adormecia a alma. Como eu amei esse homem e hoje o que sobrou é um homem seco, estático e preocupado, lamentava-se Lis. Por que ela não procurou saber que homem tinha dentro dele antes de se entregar a esse amor?

			Adam ia para o jardim todos os dias, como se fosse um ritual, isso a deixava ainda mais curiosa. Por que ele deixou que se passasse tanto tempo para mostrar que não era o homem que ela conheceu? As noites se tornavam cada vez mais solitárias, apesar de ele estar ao seu lado. Passaram a fazer amor de vez em quando, e, na maioria das vezes, ele não estava ali, pois seus pensamentos se encontravam em um outro lugar. O que será que ele deixou para trás e que hoje o artormenta tanto? Aquela situação estava ficando insustentável. Lis começou a não conseguir separar a vida amorosa do trabalho, já havia sido chamada sua atenção por diversas vezes. O que fazer? Se pelo menos tivesse uma pista, mas Adam não facilitava nada.

			Em uma noite ele falou que tinha de fazer uma viagem e que ficaria fora alguns dias. O mundo de Lis desabou sobre sua cabeça. Ele não lhe deu a oportunidade de dizer coisa alguma. Coração partido, vida destroçada, lágrimas a escorrer pelo seu rosto, Lis viu seu amor partir. E ele se foi. Nem olhou para trás. Qual seria seu destino? Ia em busca de quê?
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